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;Ainda o regimen banca-

rio ullramarino

C0ntinúa o Seculo nauseado

com o regimen bancario do ultra-

mar sem que até hoje* tenha re-

corrido ás infusões de Cidreira ou

»de marcella com o que se deveria

dar muito bem; limita-se apenas

a combater a otalgia que tanto o

affiige com as injecções de mal-

vas.

Por mais que indaguemos aín-

da não nos foi possivelvsaber d'on-

de provém a má vontade do St-

'calo contra o nobre ministro da

marinha, porém, elle' lá o sabe e

' 'lá o entende. -'

Diz que o- Banco de Portugal,

sendo convidado pelo governo a

acceitar a adjudicação, se negou

~a fazel-o por não lhe convir, mas

que mais tarde declarára que só o

fazia, se fosse auctorisada a fusão

-com o Banco Ultramarino no in-

tuito, no dizer do Saulo, de met-

ter em carteira a papelada pódre

do referido banco, mas que tal fu-

são não fora permittida e que a

recusa partira d'um intimo amigo

do conde de Burnay.

Ora tudo isto' é redondamentc

“falso. í

O publico está bem a par das

*relações de amizade existentes

'-entre o Seculo e. o conde, as quaes

são de tal intimidade que, todas

'as vezes que'póde, não deixa de o

metter na baralha.

Se o Banco de Portugal não

mostrou desejos de acceitar a

adjudicação, embora ofñciosa-

mente consultado pelo governo,

foi porque lhe seria. preciso au-

gmentargn capita-l, estabelecer

agencias no ultramar- e abrir no-

vos mercados, não lhe "advindo

d'ahi'qu'aesquer valn'tga'get'is1 :por o¡

privilegia ,ser aponas 'de @apoiam-'-

005.'

projectada ' fusãotlcor'n ;o Ultram*

rino, foi porque :recebeu avi 0' do
CNL); *

i governo de que a naoeonsentiria

por nãoconvir no futuro, ato-the-

' “santo, ' * -
"I

Eis a verdade'qtíe'p

rantir e que '- difere' muito” d'a -

    

 

odemod

phantasia da imprensa da capital,

mui principalmente do Secula.

Parece-nos que ao concurso só

concorrerã. o Banco Ultramarino.

Quaes os motivos?

São poucos e de simples com-

- prehensão.

A rcducção do privilegio da

emissão a cinco annos fixado na

nova lei reguladora do regimen

bancario no ultramar, muito mais

onerosa para quem ñcar- com elle

do que a antiga, não convida

qualquer outra casa bancaria a

dispôr de um capital grande para

afinal apenas ser aproveitado du-

rante um tão curto praso de tem-

po.

O Banco Ultramarino é a uni-

ca casa a quem póde convir por-

que, tendo em toda a Africa as

suas agencias bem montadas, que

tantos sacrifícios e trabalhos lhe

tem custado, pó le satisfazer mais

promptamente ás exigencias da

nova lei.

Pois já não dissemos aqui que

pelo novo regimcn o Banco adju-

dicatório terá de dar ao Estado

mais de cem contos por anno, em-

quanto que pela antiga lei nada

dava? Que pela nova lei o Banco

pagará ao Estado avultados im-

postos e facilitará ao publico as

suas transacções?

Tudo isto a imprensa facciosa

tem occultado limitando-se só-

mente a dirigir accusações infun-

dadas'ao illustre ministro da ma-

rinha. _

Temos a certeza de que ao Se-

culo não lhe vale a pena respon-

der por se limitar sempre a repro-

duzir rosarios de falsidades e de

o que proVa grande . modestia l e

fraco amor ao reclamo em seu

proveito. ›

Assim mesmo convém fazer-lhe

algumas“_rectiñcações e apesar

d'isso ainda“baráfdsta ácerca do

direito de preferencia, chegando

tem e nao-o Banco aqnerna lei o

Seo mesmo banco não tornou-reg, @medem ' ' '

solo o' a! umacam res ivo á ,V .A

ça g pe ; ,cebeu o vento,_nem a 'mapeia-

Í: que o diabo nunca per-

noeiro, pois nós não ,peticebemp's

*e Serqu comquanto já tenha' eda-

de para se explicar. V ›~

_ ' _ _' ' ' Aloe: Leite.

. '7 r 'l _'l" '. 'Illnll,

JOSÉ MARQUES DA SILVA E C08“

IMPRENSA CIVILISAÇÃO l

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto l

Propriedade e *Editor v i

    

a sustentar que é oEstado ,que o_

 

  

ARBITRADOHES JUDICIAES

O Diario de 21 do corrente pu-

blica o decreto, que em seguida re-

produzimos, e que extingue os arbi-

tradores judiciaes.

Attendendo ao que me represen-

tou o ministro e secretario de esta-

do dos negocios ecclesiasticos e de

justiça, e usando da auctorisação

concedida ao governo pelo artigo

18.0 da lei de 12 de junho ultimo,

com referencia á carta de lei de 3

de setembro de 1897:

Hei por bem decretar o seguinte:

Artigo I.“ Fica revogado o de-

creto de 25 de dezembro de 1897 e

o regulamento de 12 de novembro

de 1898, e restabelecida, quanto a

louvados, peritos e arbitradores, a

legislação anterior.

Artigo 2." Fica revogada toda a

legislação em contrario.

Precede este decreto um lucidis-

simo relatorio justiñcativo do qual

extractamos os seguintes periodos:

«Sem poderem ter os conheci-

mentos que requer o exercicio das

funcções que lhes incumbe desem-

penhar, não dão os arbitradores ju-

,diciaes garantias seguras de bem as

cumprir e representam uma injusti-

_ñcada restricção á liberdade das

“partes, que se vêem obrigadas a

confiar a defeza dos seus direitos e

interesses a quem lhes não merece

confiança. ›

Não se compadece tal instituição

com o espirito liberal das nossas

leis de processo, não é conforme ás

conveniencias dos povos e repre-

senta, sobretudo, nos inventarios de

menOres, um aggravamento de des-

peza para o patrimonio das viuvas

e dos orphãos, que do regimen an-

terior não raro encontravam avalia-

dores escrupulosos e gratuitos.

Soffre o prestígio da classe dos

empregados publicos que do desem-

abSUTdOS. além do CSÊTUPUIOSÔ' penho dos seus cargos devem aufe-

cuidado de louvar-se a s¡ proprio 'rir os meios indispensaveis para a

sua subsistencia e aggrava-se con-

sideravelmente e sem vantagem o

serviço da direcção geral das nego-

cios de justiça. a -

Os proprios arbitradores judiciaes

instantemente teem reclamado con-

tra e fôrma, segundo a qual, em

grande numero de comarcas, lhes é

eita a distribuição do serviço, e es-_

sas reclamações claramente demons-

tram o defeito da instituição-a con-

ñançs não/,se decreta. nem se pode

:impôrnás partes-:antes se_ lhes de-

ve doía: inteira liberdade de esco-

lherxquem, a seu juizommelhor os- _

.u defender oa seusdireitos e egi-

timosintereuew ,

.' "Vl-_i ld l i_ t. na;

V ;-.Podern. cmñmnustartes ou mte-

(

l ,l tesuda!, names¡ PM .os actos' de

que careçam, “individuos que jul_-

guem mais capazes, honestos e corn-

PUBLICAÇOEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cede linha.

Annuncios e communication, .'50 réis; repetições, 25 réis.
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petentes e em cuja probidade depo-

sítem maior confiança pois que, pe-

lo decreto referendado pelo nobre

Ministro da Justiça, terminou a es.

cravidão a que os sujeitava a legis-

lação sobre a criação e reintegração

dos arbitradores judiciaes cujo quas

dro, na maioria das comarcas, era

preenchido por pessoas incompeten.

tes e quasi analphabetas.

E' caso para que o publico se fe-

licite e bem diga do illustre titular

que superintende aos negocios da

justiça.

_+-

De relance _ralo_ concelho

Depois de continuas locubrações

de espirito _que tiveram final epílogo

no conclave progressista, de domin-

go passado, levado a etTeito, altas

horas da tarde, la para os lados do

solar do Outeiro, foi resolvido que

os maioraes iriam em peregrinação,

n'um dublée de commissão japoneza,

uma vez já, em tempos idos, en.

saiada por um par dos magnates,

beijar o pé do seu Rei na encanta-

dora Anadia.

E lá se partiram, bém partidos,

no rapido de quinta-feira, em de.

manda de ordes, a assegurarem-se

do perdão do insuCCesso que os

aguardava na mais monumental e

tremenda derrota.

Dois de magnibus sacerdotíbue

mancaram, isto é, não acompanha.

ram os tres restantes. Rasões can.

saesz-para um-a indelicadeza da

locomotiva que, desejando conser-

var a sua rapidez, ousou deixar de

aguardar-para outro-a demore na

remessa de avi'so que não chegaria

a tempo e a conveniencia de, na sua

situação, trabalhar antes na sombra

com ares de quem de nada quer sa-

her.

Lá foram os tres; e o que passa-

ram nos bastidores de Anadia só

aos Arcanos, no dizer d'elles, é per.

míttido saber.

No entanto, nós, muito índisçreta.

mente desvendando o véo myste-

rioso, podemos affirmar, como a um

reverendo sacerdote fez um dos lo-

gares tementes, que o santo e a se.

nha é luctar pela salvação da matta

e dos terrenos municipàes.

"Não pegam as bíchas'. Já desap-

pareceu o tempo dos papões.
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No hospital do Carmo, do Porto,

aonde se achava. em quarto particular,

ñnou-se, na. madrugada de segunda-

fe'ir'a passada, ein consequencia dos fe-

i-¡mentos recebidos por occasino do

_desastre de que foi víctil'r'ia, o impor.

*tante proprietario e capitalista, ex.“
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v bido communicagão de k

' toEvam :precisog os eus serviços. i z"

.› 'ectiismeugção in endiok" ' h 8-

           

  
  

8m'. dr y_ @cado ng) &ig-min da c le ha-

reire, e ' 9_ w 'y Bítâ'ção da sm.“'Mar axida lie'. Jesus,

e actua ' ,trotivo no r ›$í ,promptamente e tinctoma visi-

trioto d g - " "Xi i ' 35“». '  
1 a

r

152,#

'JV

.. . . nhança.'›

Aos . _' doiillu 7', '

extincto famüia q

após «à infausl'to deãastre, se tinha acer-

cado o seu eito e *'.4 .

O cadaver do fi Mm“ãa,

de terça-feira. removido para a estação

de Campanha, se indo no- comboio

das 6 ho'í'ñ's'idâ' de'paraiwnegoñ;

sendo d'ahihrauspoñaôo em carro fu-

nebre para'B: Martinhov'de Anta, ter-

ra du sua naturalidade e residencia,

aonde chegou peixe 8 horas da manhã.

de quarta-feira ultima.

1

     

  

 

naming.:

7-., Realisou-se, como,eununcía.inos, no

passado domingo, comimuito. brilho, a.

festividade a Santo Antonio, levada a

eñ'eito pelo snr. Manoel de 'Pinho da

'av qual constou de. Santíssimo ,exposto

e mais Cerimoniast ritual. 'A “

Os sermões pronunciadoswpelos nos-

sos amigos e patricios 1'ev._°“ Manoel

.-m V , ,M Wu_ A _ _ à "André Boturão e Antonio !Dias Bor-

, Os fu“e'aes _reênsaramüe na none A gos Toi'nm muito brilhantes, agradando

..40889.11166qu dm, *Ipformandernos 12°?- §0›lll;elnqd0 a todo_o.au_ditoxio. , __
-5°“.' ”mpetçnie l;° Prese'ÊCÊa-l (lu-e_ Os i “A :Capella detinha-se 'simples' mas
~ memos &elesmam eXCÊPCWnal PQmP_a elegantemente ornamentada.
_ ,e a, elloscoucorrprm _numerosos ami- p

.gos do ñnadoze pessoa de álta're- _

presentação de _todo o _districto _

Até, á estação de Camponhá'foi_ o

?etrowacompauhado de grande numeà

_--.--_-

A nossa carteira -

Esteve no domingo passado nlesta

villa, o nosso assignante, juiz de direi-

to da comarca de Aveiro, dr. Fran-

cisco. Antonio Pinto. S. ex) retirou

v na tarde d'esse mesmo dia“

_Acha-se. já rubeleoido das fe-

bres intermittentes que ultimamente

o* accommettera'm; o distincto quinta-

nistn de direito, Domingos Rodrigues

da Silva Populim a quemw felicitamos.

_De Braga. rogressaram a esta villa,

na terça-feira: á. noite', o nosso bom

,

_ .de,trens, conduzindo 'a sua familia

_ aniigos íntimos entre os' quase se

.viam, os governedores_'cívis do Porto

_me VillelBoal, _conselheiros Correia de

Bonitos centros. ' _ _ p

Sentindo a magna e o luto _que tão

inexperodo acontecimento veio lançar

nov-seimda distinct:: familia do morto

á mesma, e com especizilídade ao nos-

so 5,111136” di"? "Aqüian Moreira,

endereçamos a expressão 'sincera do

1 .campezmup A V l. amigo dr. Pedro”Chaves e sua ex.”

_ _. ' i esposa. -~ -2 › ~

' de :Av'ehió' \vá-Partiu para Lisboa comdemolra

p .' ' ' '__' - ' " de alguns días, slim de ñscalisar os in-

, Pbrdespgcho publica-do no ¡Diaüb teresses da sua case, u'nuportantg m.

do Go. um” *de '20 _'dpwcbrreñtét'foi' áustrial, dr. Frapcisco_<Eerreira de

IQWÃQÉÍMZ_ and¡th dó dignidade Arame. &n; -ex'..- tencron-a regressar

l_ AVQÍYQ,AQ,Ç,X.D° sur. congglhairo Jogé nos prlnmpios de setembro proximo a

ManoeLMartins Mangá_ '_ _ *A ^ ;.-psssai' a epopha» balnear Com sua fa-

t_ W J', ; milia na praia. doiEuradouro: . .

' ' L ".Ljáença' 'i 9 t o' ' i--Txvemos oocasiào de cumprimen-

. o seu Elho Adr; Augusto Barbosa, !o

Q

.V ,de trinta «dias _nuaessão_ proximal¡ paBÀ'

7

..yr

Í¡-

E

J

J

A de 3._° _distribuidor-posiál;pfesta villa,

.
,

tar na semana finda-o nosso bom ami-

go“, Joaquim Alves-ide. Cruz. r

I -"Do visitaraouseu particular amigo

'Abel Augusto de :Souza e Pinho,«se-

cretario da. camera l municipalidbete

concelho, em casa de, ;quem se hospe-

don, chegou nmtquarta-feii'a á. .noite a

esta villa, retirando-se no correi0¡de

hontem *para Lisboa, o sur. João José

Pires, 'importante industrial e. commer-

cianten'aquella. cidade., o '

-Recebemos, na semana ultima, e;

“site. 'do nosso assignante emittricio

Antonio' d'Oliveira Salvador, de Espi-

  

     

    

 

  

_ Tendmde se retirar com_ algum'áde¡

.. moraipara.a, Guarda, aonde voe visitar:

.nosso bom amigo eidigno presidente'

dp_ carpete muníCÍpal ,d'este concelho,

Francisco 'Joaquim Barbosa_ _de Qua.-

. ires, foi-lhe,._por aquell'a cor oraçãoíe

_le-.requerimento seu, concedi a_ licença'

A. seda., em cujo goso entrouno diài22 'tem .

ultimo, devendo, em_ sconsequencia 'd'isg

:,ao, .senclkipuigdo eterna; ,esseth ele

gel substituto.

abusam-;font 3 *Salvador- ' v

'1rppÃIÂO._de domingoipaesmbiche:'39119.*0hd6'é empregado' do commer-

gou 'à Aveiro ó ex.“ sur.“drÇÍJpsé. _019; 0-'n08w1;›&mlgo ;e toenterraneo,

1h? .(18, MotioRegoJllusu-elgóver- 'E5910on Formado-Lu.: a. ,

,na ,divild'egtedistrjçtó, y *' v' «Mmtasifelimdademw . ›

Transtorno“? _

,-. r~~1

 

?no '=lydeu › 'de' Aveiro, na passada se›

estudante J'osé =Maria Lopes, .filho. do

nosso ?assignuntel 'ManoeLAntonio Lou.

'pes'Junior.~ ~ ' «4

' Parabens. r'

. "'fl-íEstá' entre no”

bastante melhorado, onesào nssigua'n-

te,'?patrioio e":

' :nltn'r ::v-v.. .. ., -

Tendo sido' crendo* .oiii ,entro logar

foi parufelle transierido o'no'sso'patri- '›' -* ›

_cioe amigo Antonio_ migrar-43mm

Junion.. que seminários _Iog'à'r' na'

cidade among“ _ ;i

Foi ami. aeiou é 'Mim Çq'íleÍl'ér e“"

'3›:

sur. ministro ohroexpublliceãpraüq Gentes_ U . , _3 num: v_ 1 :

con para com un”: sensu ordi'rfado, que,'^ ' '.*4 .›..: . ..J

ão, ' " 'i Findo¡ 'l

pois por v9 han¡ sido preteridof. _' '_ 'A M... ›. Ju' ei _

no direito tj !Makro petia. ' ' Acabeiíi'os'de_ dav'hojeliâl'publiáda'-

Felicitamos o novo empregado. A'de'ps nomes fdos pobreswcontempiwdoe

  

'dorñ,'n"'e§rri ola' " 66“'1006009 réis; ique,

Pw._nhcendlo ' j 'súifrpg'ando iaÍÍalrn'ái'deteo iru'iM'Ann

. - to'nio

, LÇerça das .9 enem, presdapanhe' "

de 21 demente, .às içrjrçs bí- '

. são ,do .. notarial a, a , bombo?? ,que

.Merecem ao 10.0%1519399011610'361'
'terem os respectivos bombeiros tece-

Pbidâ V

0'var,_e digno-'direcção' p 9.2:'
J e"“ , ›-:T&_.';- 1,..., ,.

.i v...,
i._ ,

que-Já ,93° ea

Graça, em cumprimento'ddl'pubinessá;

&Fezãemrne'› dlinstrucçào primaria,

gunda'afeirn, obtendo uma' distincçào oÍ

   

  

  

  

  

  

  

   

   

  

   

 

nhoze-de seu' filho Manoel d?Oliveirn¡

' “facilmente para O'formigueiro.

Viamao“,

mise, JoségdÂOIiveim:
-' ›

' "i ' Pelos sàgmdm'iaços de Hymeneu

_,,d'OIÍ'vsiral novas, mem á, 13.¡ch

Associaçao¡ 'dos ?BombeítoiizVoluhtag y _ _ _ , _ _

l "he's n'est; Ville? os' nomsidmigos 'e 'capitalista _sun Band Ramoss'v r: , ,,_z

_ '9131,60 incendiotsllqrne,dolqosvsoçcor- benemeritoa cidaãlüünãküêêünnoel

ros, pubiipüfpsrg ;99,511 frite da, Maria e Manoel José d'Oliveira Lo-

, I Fonte. _'uvímipegipi; pente; d'aiestur-l' $e§$°eñcârçtêgânddigâr!Miàgeübuiqão convidados, sendo' da parte' da noiva,

po "asp não r access saw de .

. ' ,"L ~1 w ,ciiaralareuvolalacmo a
""i-:Partiuina segunda-feira pamTonH pm p " m r' l o um

ata dos !pobres contemplados | mos; e, da parte do noivo, seu pao

@pm 500-?6173 cadg'úiiüjíp'snr. Delphim josé Souza Lamy,

a: _get , _ .› fibonrado pharmace diessa vil-

:: ria Êaroií'ManM, d í'. .

0,, oanne, Maria Morei”, d

ro;
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2* Finda a cerimoni iosa, segui-

_a s a qumta de

_passam a lua de

Q

_ 'Domingos da Silva, Maria' Pardal¡ ram os noivos par

e 'Anna' Maria a do “01139,,@0 seu; Guilhabreu, onde

Wo; w rgari Carmina, dos Fe_ ' el. V . .

&dores; oão sé Bamatel hdmi?? Aos_ nubentes k -futuro de rosas

1môa, e S. Pedro; Izabel de'Sou a; "e fellCIdadesé aqui hes deSCJO, por-

Erosodia e_Rita~ Gomes de Pinho, do que SãO bem mefecedores d'lsso.

Pinheiro( DíonizíÉTClmIâ¡ dé'AjssãA TA 'Surg -Delphim Lamy os meus

Emilia Ferreira da Silva, da. rua dos” 'Para' éOS- l

Campos,.José Nunes, Antonio Damie__:-Es_te .para breve o enlace do

Pereiro-,evitem d'Almeida, do S. Mi-,LSçBfg Panlíelfñ', Çhaggs (filho) - com

guel; João José d'Oliveira Bspmtel, !1,313 gentillissrm? ãêma alkmãa 51h?

da Peça; 'Anna da'- Silva. do Bojo; Roza d uma .das. princípaes familias, res¡-

Neta, de S. Donato; Maria Joanna, dente em LleOêL _ _

da' rua Nova e Rom Baêta, de S_ _Ha absoluta falta de notimas.

João, todos 'da freguezia de Ovar._ ,o _ O Fem?? ÇQYIÍÇV'Um 904100 Espero-

~ Total dos contemplados 2.0.0 a _qui- ' i ' ' '

_nhentos réis cada um, 1005000 réis.

_---.---›-v

A lntelllgencla das (“migas

V

I

Óidmtma.

?mile/.ii agosto'de 19m

Continuam no Aljube as duas hes-

pwhglaç que ,se Consorcíaram no

“pai r ishllo'áãquefaqui,.vienam _is-

scntar poiso, andando uma' d'ellas

diíaããâ'llfãfiâ'iifífeàãm2?;th
fui, ha dias, áquella casa de correção,

aiim de as poder conhecer. São co-

mo: todas as mulheres liespanholas,

sympatliícas e muito bem educadas,

respondendo com desenvoltura e

precisão ás perguntas que lhe fazem

todas'as pessoas que as* visitam.

O simulado marido continua, co-

mo quando fo¡ preso, vestido de ho-

mem; fato preto, Chapeu branco

mello e botas de lona corn biqueira

de couro de côr; no pescoço usa,

um lenço branco.

r Possue um pequeno buço e tem

.a voz algum tanto cheia .e rossa o

que facilitavà a sua dissimu ação.

i Quanto,,ao verdadeiro ñm d°esta

celebre'aVentura. muito ha, segundo

é vós geral, a esperanpois o caso.

o ::ampliou-ee Seriamente. v

Veremos_ o que vem alume dlesta

embrulhada. ' ' ' '

Eis um assumpto ácercà do qual

se tem multiplicado tão estranha-

mente as observações e que não

cessa de nolaas fornecer; novas e

interessantes, como a que é relata-

da por Suverkrop ao periodico in-

glez «Natura

Conta o informador que, tendo

morto uma vespa e deixado o cor-

po d'ella na passagem de urnas for-

migas que elle costumava por ve-

zes observar, viu passado algum

tempo, approxmiar-se uma primeira

formiga como que a eXaminar o va-

lor da carcassa, depois do que se,

retirou rapidamente para voltar d'ahi

a pouco, trazendo comsigo um ban-

do de companheiras. Algumas d'en-

_tre ellas príncipiaram a devorar as

partes moles do corpo da vespa que

não poderiam conservar-se,emquan-

to que as outras separavam á pres-

:sa as porções resistentes, que im-

portava pôr de reserva para o in-

verno. Para esse fim, |uma_das for'-

,migas atrelára-se a uma aZa, mas,

'apenas a havia arrastado alguns

centimetros, sobreveiu uni pé de

mento, que a levou , muito para traz

a ella e _ap seu fardo. Depois de fa-

.zer inauditos esforços durante um

momento, alfOrmiga amontOou so-- . ' *

bie'a' aza os maiores grãos: de areia

que pôde' transportar, isto com o

unicoñm de impedir que .evento

vlhemrrpbetame a presa, e foi buscar

tres, companheirasás quaes eviden- '

teme'nt'e Explicou a diñiculdàde' em'

que se achava. Então, todas' elias se

collocaram sobre o lado da'aza em

que.›eetava a nei-vma mais grossa,ve

Oàinama.

' ,Oliveira de Azemeis

(Do nosso correspondente)

L

'Acabadg 'afasta á Virgem de La-

Salette, todo_ esse turbilhonar de gen-

te, 'tedo 'esse "'í'e'domoinliar de pó,

7-"qd'asi que'rexgotadas as conversões

pelos centros animados da cavaquei-

ra.sobre,a idea cerebrina d'umas

exequias e da inauguração d'um_ re-

trato ao habil, advogado, ao faCCioso.

politico, que não tem *outros predi-

cà'dbs,'inemloutroi titulo de recom-

mendação' no concelho, que não .se-

ja a dlum bom chefe'de familia e a

dfum descobelladoprotector de abu-

baudeira, ,em !019.0 do seu_ maStro;

'em' 'seguida cOrtaram o rolo' em' tres

pedaços, e assim o transportaratn

i I

   

WMSWDNDENMS sos politicos, 'a cráveire por onde se

:u ›. ,nf 5.. ; 4 ;. prova que; camara quiz fánferro.

y v y ' nadie e' due a teve; “como se eSthÊS-

. pm” 2 sentes. em-pleoo carnaval ouso a

V ' ' "de “gas“ do 190. _ ~ acção. do ;Grãpucadoje bírolstein, '

,e mara yse tpd 3,95 ,assumpt'os

ggEmósgêousmoz denovo ápasma-

' _' 'cena habitual de 'todosvóstdies até

, 7' une“nó'úalendàrló' gregoriano che-

, |- gue'itiOs- ao din'3l ¡40:7389510 que

" 1gduisa. w __

u Amhpçcrá o me

(Do nono correspondente)

3 '-(Ruuamm)

.Oo-amd!! . e L

,zíde' setembro,

,of_rnei"fa_dorãdo dás“pi'áia's, onde o

corpo e o espirito, sense; Suns dias,

da banca a que nos curvamos e do

"antonio iorque.: enwlhepamm, se

comum ¡ie-soda. .melançohoa do

Atlantico, ,embebeceñ'do-se naeterna

bailado ,do mar, enjâs'areías bene ás

veses, nasjmóeiuosidgdes leoninas

' dé"uiñ primário aimor,f'ou' na indo-

lêncía'ianguidzda odalisca_ que cer-

Opa. 'tia a ex!” sur.“ D. Emmerencia- ra as palpebrasniollemente embala-

na'Paranhos, seu primo dr. Eduardqlda, __ em _redes de setim,

WMAnrJuliO Rat-i' sob o, arv\ _rede a desatur' perfumes.

unirámàs'eg* na passada 'quarta-feira,

'pehsv horas da; manha-ne panoçhíal

egreja de Cedofeita,o eLWZ'surnJoeé

Delphi?? @escute Lamy, d' sa WF'
' alexmsnrl' D. Catia da Ra-

mos, virtuosiÉSÍma'* mw do '-fdll'ééiçlq

A¡ gesta cerimonia, quexfoi singellai,

assistiu um _limitedissimmnumerp _de  



worse-689% e

. ,agf ask¡ 'o _r lg @às .4:33'

llalgpàr: &dia; pedia n'dé -

ndouro. __ Outras tencjopam ainda

partir ara lá. i h s

8 5 pdrzáqürñbaünoàa esêf'ea.

ver estas coisas bonitas, e a visitar-

mol-a a furto, no periodo irlregular1

de 2 damas,l ss r 've raia¡

0nde4nós 'de's iz'arlgpfrál'e sgnhos”

luminosos de ventura, talvez as ho-:

ras mais v-fo-rmosas” dâ'lnossa vida!

seda., -- -_ WM _ _
Ii. DOniaL'O !morrem -' 'ê~;

;Estiveram nlesta villa_ yo sr:

Isaac ' Silveira', dighô scoretario da

 

?THEHB'T-X'inñvélñâtl'à _IbhéâFrancisco Car- @iam der'pafqção ádr s _ bilida-

doso_ e mulher das Pedras donde do dl'foMànoeh-ímqi:: Dias.

42,-'GUBHÇA9ÃQV
B o, d Aradq, a seguinte - Lisboa“,óudfagosçpgg ,190¡_

t 1_ p Ê r _ y. U _91; ;s José Frei globo ;lo Amaral-

i SNo'lilizlocorrigiepáal d'Oãiar eclar- t3 ea f' 0,“ 1» '

Çãri'o !oi escfívã l #aranha :acção- ra a 'l 'rasr'thítál r35-

em que é auctOr José de Sá Ferreira

Villa Men o--Elvmode Brito-

pectivo e mais pertenças, allo«

Loureiro, casado, do lo ar dos Cas-

Gouveia Valladares-Fui presen-

;to. Sirhâorgeroucar. n Eat conforme.

, t _ , e ,. qd' &gsitax d'tg logar das Pedras

tanhen'os, e são 152756342111051 Petter? &ixo-l. 'Aim-da, avaliada em

*'-seguhda'- 'partiçãol I à :Direcção

ra da Silva_ casado do mesmo lo_ Geral do Tribunal de Contas, 16

gen-Manoel Alves li'Oliveira, 'casa-4 4,8$°i°° . réis!, Ralo. ' pãçñçnÊe 53°

VCHZQdOSQLl Masquer credores mcera

   
   

   

      

  

   

   

  

   

    

    

 

     

   

  

 

   

 

   

   

   

    
  

  

          

  

 

   

 

   

 

  

   

  

  

    

  
   

     

     

  

 

   

 

     

  

   

   

    

  

    

   

   

  

   

    

  

   
    

     
   

 

   

   

   

d'agosto de 1901, 'Antonio B. de

"dor do; :logar , da'. Vinhas: Francisco

Rodrigues Marinheiro, solteiro, do tos; : -: ' v t1 v v. ›

V _ b \ ldgar'Ws*Castanheiroswe-:Msnoel':v

Administração d'Qv r; e o sr'. 'Maj &açalvç-Pintopdasadoitdo Jogar; n

noel QUâdfOÊ. dres'âál Vl'llà- 1 da Seara, todos commerciantes e da

_Devido á iniciativa do sr. dr.

'Bento Guimarães', um"grup'o' adoraa

vel de 'damas dlaquiê 'foram' passar'

uma ¡diesth ;qpitçsà aPJphão, ca-

sa do sr. Souza Leite, on e se?

acham hospedadas umas gentis e

e¡ "as #É Mil-.ll é

getfdlãmllnbekãdl ?viela
. oa ui 4_ , eye, . norte

decãrrgu :làlõsâfñehtefem convi1l

viovtlãgzge .q ,e @mandava por

entre a'ma 'ilil ades e attenções d'a-

quellas sympathicasr damas. \Houvdq

canto e houve dança, até ás 2' da

.ÇWXñllWa . ,.
E, por l'iaver fallecido o refe-

rido res on'savêl "Manuel Pereira

. mas) ló 'I'lrésetítetedíital" tam

intimados seus herdeiros,¡aara;.iio

praso de trintatdiasñoontados da

segundaj publicação do mesmo no

é _' lã'rio dó Governo» allegarem

o que se lhes offerecera bem da sua

justiça e constituírem na cidade

de Lisboa prócurador bastante,

U g . i _ :lem cuja pessofa hajam de realisar-

\ i _ = r-x = ; _se quaes uer utu'raswndtiiica ões,

'Á ' ' “' Edltal* ” '_ corn a :Iomminação eggpresâa de

- _ ' serem considerados ::irc-veis, "na

E' *1.~(*1.":'7'PUBLIC›AÇAO) _ conformidade do que dispõe o

_., ¡Lianuh um¡ ._t .11.41% .v g art.” 62, r.° do_ .regulamento de

j: _Iosépànltomq ndÍAlngelda, 136er 3o de agosto de' 1886'. Adminis-

'Ovar, 'rg'de agósto» de ~*1901.

E à, Verifiquei aàxatlidíam _.

-freg-u'eaia de' “sum atadomafce; wmv." r ' . .. ' a

íoi- dissolvida; pôr MÕWE da'i da r Jau??? 41591”"

agosto de ¡gotta-.sociedade commerw '- 'r .S. "L'eal. ' l ' f

..materna .fr'JQinl-'Ê$
cial, que havia entre aüctor _e réos,

constituida?U¡5kñ'¡f'eêbriplílllltí'Í 'el Mid-

i -. ~ ;Yoda Ferreira Coal/za.

(348)

particular, de I de fevereiro de &899;

e por isso corre editos de tres dias,

1.a. cinta d§.2.;íuplieãção,d$ste a

o | H ori nciol_ vo á) rio¡ Q ern ›,

c. goeap'do uplleçauctor. er s

ra 'na'phm'ei'ra^addiedc1 , ñn o

aguellãfraso, nomearem liquidataw

¡'lOS e ar e I' .a. L1 -

ção, especiãdariàqlrse :'tirllêãiçõeãs

que lhe-âdam MMNÍIÃQQQ. , mir ; l

A, .I .Ovar. «92 ide'wAgüêtoâs ?iss-L» .. ! ,IJ

Veriñq'uei a exactidão. charel formado em Direito, Adm'h'¡ tração do- concelho dcgvar., 3¡

wÓjaízMe limita; 'w' “M mistladowrtorüoncollw de Ovarly de agosto de 19m_ E eu, Isaac

S. Lütm *HW- \w' wretct'vwr m'l ' [ulio' da*_'Fqà3éêa, @meadd da
. o escrivãohY __ _ h_ FaÇ,Q.'Saber que baixou a est .administração o Subgggeçq.

Eduardo Eévsz'ol"erràz ¡ie/157?# Administração, para ser intima t ' _ '," ' V
(3 6) -.: ?Ono Accordam do them, segum José Antonio d Almada.

?grita .w &atiraram-2°:: W ›- z

dltos e MO_ _ditas ; 'tas-Visto o relatorio de fls. 1 c " - r . '

ajustamento de lls. 2 organisad Arrenlataçào

PW "Hr PUBLICA ÃO ~ - .. .. , .,i-. . _
l iu.. 1a..) r "l (1".- Pí'BLiCAÇÃol"

  

 

   

 

  
l

 

noite. ' - 3

' -Nlum- dos' dias da "ultima semm

na a esposa do sr. PereiraNillar, te-Í

ve uma délibrance feliz. t

Et dest assaz.; 03- g

,.
li:

;.v~-'›~;W9s›@vlwsg, é

   

  

 

(2.“ amãeaÇÂO)

No juizo de dí'í'êlto 'dá"córri§rl:

d'O'var e cartorio do escrivão Fer;-

raz, cmrgqíqt'htosigla; Mil s, a corr-

tar da seguuda buhicaç'o d'este

I annuncío no píã'rio do Govêl'no, _ci-

° tando“*oà 'Mte'r'tssàúos 'Manoel "Ante,-

: n'io de Bastosg. maiorpeJosé Bastos',

É menor,_Aarnl305,__.solteiroste ausente'

.em presença dos dommentosju

tifipetivcpidapesponsabilidade d

Pelo juizo direito descontar; "Manoel Pereira Dias' recebedo

' ' ' do concelho de Ovar no period
ca d'Ovar e cartorio do escríaã' - . . . . i

Coelho correm edito! de'53ddías, ¡Élçtpp'çoz geme I de .lulho d Po" me") d'a e á Po"a do tribu-

a contar da segunda e ultima Pu- 1896 até 24 de março de 19° na] da Comarca' VOItam pda se'

., l ç - ?www e mais Ê'isppsíçõe guàda'míá ma- Powa pri-vê ¡ígà¡v(1ãnsidcrali 'Qiacliatts meira.não.teremtido.lançador,no

noel da suva Chibame auzenté provado que o delito do menci inventario demenores a que se

1 ' I

em arte e " RI e
importa e procedeu por ?bitgçdlç Francisco

neird), credito e da Silva Guimarãesplnoradõ'r; que

pwiojogmúqpqas fm¡de Aré1§y4(4?.(éã1$968_e o,saldo_ e

-
n
_
-

_
o
_

-
No. dia o de outubro proximo,

em parte incerta, para ds termos d

in'ventario orphanologico a que sf

.- ProcedscMPhilocémMaña de O¡ -
' veira Bastos, viuva, moradora, que

foi, na rua 11113:: Ribas¡ «dfgsiafvilla

sem prejuizo do se“:rmwããv
lol; 'nd 'legal de* Porto Laboso,

  

 

  

   

  

 

¡ Ovar, ¡odevêg'asf' ("mug- ¡nventario orphanolog¡co a que 'réis 39.o $2§bfxlds°§ápêdiêsd freguezia de .Vlallegaeq para paga-

¡ Venñqueraelihehdãbíqe . l 3 se procede powimleaanqmq 'dm sm 3 ferido ajustament_ mento de dividas. os bens seguin-

O Jülil'tdltlakhõ;^uíi *paeMafeemàorda &hkmm _que_ chlS _edesLLdamente rubr tes: ._ i j ¡ _

l u-nnmu¡ ¡aaowquarfá'14m1bgár gergelim. saímos:: estimam Felêtçrá, uma P“lJ-Pneãfldñde :asas bal-

_ fui_ '79m .4 ; Branco, f'âwh¡ dez““egave q~ am mrtmmgegrante e xas, terra avra 1a pega a e mais

l .(Eduçrdo Elyszo 77214,." vem que é cabeça' (às Cêsal a gula te Accordam. Í ;portela garanta no ?logar :de ;Botto

l 344 _ . _ _ t viuva Joanna Ma¡l¡a PelLéilrax; do -llConsideràndo queo menmon '* 'Leeds , fregueíiade Vallegáml-

1 ' Ê mesmo 1° ar e fre azia, sem do saldo tranSitou para a respon- lodial, avaliadaxem 34$ooo réise

AlremataÇãOMaZmE prej -Oe ;gs e sabil' de do bewiterin , vae._.á,_;praça.nqya'lorzdeiz5o$ooo

z _ -›.¡._H q KIM/_if ¡nv'e l An " _ ias$®cimo con - réis; e“ A

l' _1._ ,lê-..VRUBLLÇAÇM ; Ovar, 20 de agosto (ie I 01_ tà dõ' proc'êssõ; Jülgaiñ 'quite p - " 'Ui'r'ia's ea'sas-baikasicom'um bo-

¡“ No d¡ (às: ãwbmpmxímomór _ _ _ ”e Valim;- ;diriam a.Faze_nda Publica M - cado de terra lavradia pegada e

!›. n hora 4m”“ n_ã§:áê'porta do trí- Ve“ñquel a exaCtldao- noel Pereira Dias, pela sua g - mais. pertenças chama-da to «Ai-

(347)

   

  

@cinderrembedmdmcmee 'doida Baixo», sitas no mesmo lo-

l' swim inv Marão d ' a v .
avalaç e ' e ma“” s abanar!" Oofñm$rr1mq a Mn ,mudo me valor de moüooo réis.

g morad ' ¡Mánápafreguezia de

' __ _ estes valores, e as dcspezas da

ñnar ”norte @migra-.nim Rod '- ' . _.

t ' ' ' este T

v , álgeri'inqualquer outra respons - reitos.

Ofigllfmñfnñlñ-?le .cri ?mp la do Tribunal judicial d'estaggmu

f .- uerñue'Jdevêssesí &aU-canta . . . .
O Jun.; de direito,

bunal judicial dai comarca d'Aveiroav p ['$I(O"mg'm arma.; ¡.v 1;(

d'Ovar desde 1 de julho de 18 gap' te'rfxeguezia, avaliadas em

“alone *saitfgkrdcede = por "óbito de 113.

Estes bens' hão-de_ ser entre-

Vera ruz, dAveiro. uma leira de _ a '1' o refer¡

todas s prata .çãRde registo

Â ribunal; Considerando, - ?mqñodoxit _s_%cercâdorg¡incer-

'M' . x .

. t ale trial

" V _ ilmdwagapmmgamda, vi - Ovar, 2 osto.de r or.

I ' el* 3'3551:~wkmmasmbrüagóg~pdammúra [9

Veríñtuo a exactidão. * ' .

q '-' 2 a?, “823w - S. Lea¡

444%.? z f .ldwagl .hmm ll» .e. .in Blah n

 

'553- a' 'añq'r'v'ÊW-qa 'o '

l 'ágaam um¡ Celina ?gua llíâ-M',?BT'NW¡|'WQ 'dl ía ?ââlüãeüw'lüe 1900; ma '150$ooo'uréis;?ewão á praça no

. Maria'úO'ün-dafonseca'e-Gunhà, _ ' l ' r L

' g'ues a“qrti'erñ'rñãis"ófferêcer sobre

l i “i s

AWWÃ ,WW Â - 4
Ê E? _ A > mrimgçkjulgado quite p r são'po'r aàéHatantes.

.. ..e é ..e '- . .

M ;em MMM-25 ”CWQ¡ &MJWWMMHÉIàd r tos para' eduztrem 013“ s'eus'”di-

. agosto, pelo meioa 1a' ea '

de g

minimum: merolog fixou“@líl'l'l lÍ-l'lltl .

_ Lala!! nim(mdo as acho! “153% aims 'fi

i A ' , ' . - .mail @temia F. › @MMIMQ . .5 s 0_escrivão,

L "waâliâ ,rf gem?? “gl“ , na execução ;mantde l.Inlalnvemàéãllprsüuñm'iiaulelttiiicãts, Eduardq Elysio Ferraz def¡ .área.

h' t (345) ' 'n "19' "l 'm ' c' i multa qwlmlñibm -Wmâpques -'(§'$9)“'° ~ - - - - I w -Us'fN . 
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Empreza Liberal Editora;

39, !ln Il'. Jardim do Regador, 41

[1183011

HISTORIA DOS JESUITAS

P. ZACCONE

Augmentada'e coordenada por

Liberaes

portuguezes e brazilciros

Com gravuras

Edicao popular

A mais barata!

Sob a protecção dos LIBERAES

Urna caderneta por semana

16 paginas com 560 linhas,

6:160 palavras, 232620 lettras

PROVINCIAS 25 RS.

 

EM LISBOA

E PORTO

EDlTORES--BELEM e c.^

R. Marechal Saldanha, 26

     

LUCTAS D°AMOR

ROMANCE ORAMATICO

POR

MAXI”“ VALORIS

50 réis cada caderneta semanal

e cada vol. brach. 450 réis

AS DUAS MARTYRES

(annaes secreto¡ da inquisiçàn

Romance historico por

D. JULIA¡ CASTELLANOS.

Cad¡ caderneta de 4 folhas ou 3 folhas e

um¡ estampa, por aemanl, 40 réis.

Cada. volume brochndn, 400 réis.

  

LIVRARIA CENTRAL

GOMES DE CARYALHO - Editor

158. Rua da Prata, ¡oO-LISBOA

'TUBERCULOSE 'SOCIAL

serie de pequenos romances

escripto¡ por

ALFREDO GALLIS

critica sobre os males saciar..

03 ::mas

l.“ volume a neuem» 500 réis.

 

A (me): Portugueza_

POR

 

Alberto Bem

'Historia da Rayolta do Port e

A DISCUSSÃO

 

JOÃO CHAGAS à EX-TENENTE COELHO'

Antiga Casa Bertrand

jOSÉ BASTOS

73 e 75-“. Garrett-73 e I¡

_ LISBOA -

_M_-

d .WH COLLEGÇM) POPULAR

HENRI DEMESSE

Us amores de Margarida de Borgonha

Grande romance d'amor, historico,

de casz e "meia, illustrado com ?[7

aplaudidas gravuras.

 

l

 

31 DE JANEIRO DE 1891 i

!Ilustrada com cerca de 150 photograVirras-retratos. vistaJS. locaeS. cu-

riosos documentos e 30 reproducçôes, em papel de luxo, de phowgraphias dos

vultos mais uotaveis do movimento. ,-

Assigna-se aos fascículos somauaes de 46 paginas, ao preço) de 60 reis,

e aos tomos mensaes de cinco lascicnlos. ao preço de 300 ré_ias_pagos no

acto da entrega. ,«

Pedidos á Empreza Democratlca de Portugal, rua dos Doura-

dores. 29. em Lisboa. o á Agencia de Publicações djo norte, rua de

Santa Catharina. 45d. no Porto. Nas localidades da provincia.-ep'n~casa dos agentes.

BIBLIOTHECA ILLUSTRADA no JouuAÍpu'SEcuLo»

4313?“? Formosa-LISBOA'

Cod¡ caderneta de 3 folhas corn 3 gram-

ns e uma. capa illustrada

Preço . . . . 60 réis

     

HISTORIA soolamsua
(uso-1900)

Sob a direcção de Jean .lanres

ÕÍERREIRPQ E M'õNGÉ
ANTONIO .DE CAMPOS JUNIOR

Grande ediçao de luxo. illustrada com numerosas gravuras om !nadoira

e reproduocao ohlmiou, cuidadosamente reVIsta e ampliada pelo au'otor

Carla caderneta de 2 rolhas de 8 p¡-

ginas cada uma. iu-lm, grande formato,

com 2 esplendidas gravuras, pelo me-

nos, e uma capa illustrada

UIIIA CADERNETA Pon assumam¡ 60 Rms

Um tomo por mez 300 réis* _

ATLAS

Geographia Universal"
PUBLICAÇÃO MENSAL

can.; FASCICULD. . . . . . . . . . . .

RUA Ill BOA-VISTA. 624.' ESQ.

LISBOA

4.9-_

DANIEL DEFOE

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS

ROBINSON CRUSOÉ

Versão livre do DR. A. DE SOTTOMAYOR

_.-

*7 Cada fasciculo. . . .. 50 réis

_LÍVRARIA EDITOIlÃ-GUTMARÃES, LIBANIOÉ

109, nua de a. Roque, lili-LISBOA

A. DA SILVA GAYO (DR.)

COMMOVEDOR ROMANCE HISTÓRICO

40 nel¡

Uma caderneta por :0mm

 

Cada. tomo de 10 folhas de 8 paginas

cada uma, in-4.-, grande formato, com

lo esplendidas gravuras. pelo menos. o

uma capa illustrada

too Reis

150 reis Um tomo por me:

 

_AVENTURAS PlRlSlEllSES

Volumes mensaes de 144 pagam::

com 24 gravuras 200 réis.

Por PIERRE SALLES

VOLUMES PUBLICADOS:

A Formosa Costureira

Curaçao d'lleroe

lloura por Dinheiro

Victorias do Amor

Vingança de ilulher

As Duas lrmas

luctas lutimas

A llora do Castigo

SEGUE-SE:

Esposa e Mae

    

C.“

   

EMPREZA

  

GRANDIOSO

DA

Historia de Portugal

_ manu¡ :nn-on

Livraria Moderna -- .95, Rua Angulo, s

Episodios das luetas civis-portuguezas (raro-rasa)

Nova edição, luxuosa o proiu'saüê'níe !Ilustrada

pelo distincto artista Conceição Silva

@animam oo mao
' Scientilea, artistico, industrial', agricola "

Publicação Inclua! eo¡ vol. cartoon!” de 04 a açpatinu.

p. ao preço (le 100 réis A

 

A. E. BBEIIM

' MÃRAVlLHAS BA uaruum

(O 'HOMEM E US AMMAES)

Deseripção popular das raças hm¡-

nas e do reino animal, ediçao portugue-

_ za larguissituameote illustrada.

60 réis cada fascienlo mensal o 300

réis cada tomo mensal. Assignatura por-

manente na séde da empreza.

Estlo publicados os seguintes volumes:

Aduborohimicos a .arruma. por c. de Lima Alves-0 'To-amada!, por An-

tonio Alves de Caryalbo.-Gu.ia praticadophotogrupho'a, por' Arnaldo Fonseca.- _

0 Poderia da Inglaterra, por José de Macedo-0 Alcool !o o Tqbdoo, por Ama-

deu da Freitas.-Pedro Alvares cabral e o descobrimento do Brazil. por Fausti-

no da' Foneeea.-Traràmto' natrcrul. (Physlopathia) l.“ Parte: Hy'gi'ene. l vol.

  

pelo dr. .laio Bentes Castel-Braun!) Parto: Therapuntica' (medicação) l vol.

A sahir: Alma¡ do aum mundo, por Amadeu de Freitas.

Todo¡ «pedidos deram ser dirigido¡ l Livraria Editora.
f¡ Preço . . . . . . . . .. 500 réis

 

ll' agente em «var de todas as obra:

litterarias :anunciadas n'este solan-

rlo, e sur. Silva Cerveira.


